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O setor florestal é muito importante para a economia e para a sociedade brasileira em geral, e 

por oferecerem diversos produtos fundamentais como carvão vegetal, lenha e mourões, além 

de serem amplamente utilizadas na polpação de celulose e produção de papel e possuírem 

grande potencial para a indústria madeireira, muitas espécies do gênero Eucalyptus são de 

grande importância econômica. Neste estudo o objetivo foi determinar características da 

madeira de Eucalyptus camaldulensis Dehnh. em três diferentes qualidades (alta, média, baixa) 

com base no valor genético calculado pelo diâmetro à altura do peito (DAP) 1,30 m do solo. A 

análise prévia da qualidade foi determinada com auxílio do procedimento REML/BLUP. 

Realizaram-se as medições do cerne e alburno, bem como ensaios para determinação da 

densidade básica e retratibilidade volumétrica da madeira próxima à casca. A densidade da 

madeira se mostrou maior na qualidade alta, seguida da média e baixa. Na análise de 

desempenho, a madeira de qualidade alta e baixa não apresentaram diferenças significativas, 

mas obtiveram os melhores resultados. A madeira de qualidade média obteve maior variação 

tangencial, já na radial a média e alta apresentaram maior variação, não diferindo entre si 

estatisticamente. Com relação ao fator de anisotropia, as madeiras de qualidade (alta e média) 

são de qualidade normal, já a baixa tem qualidade ruim. A madeira com maior retração 

volumétrica é a de qualidade média. 
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